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RESUMO – Este trabalho objetivou realizar a análise comparativa da arborização viária dos bairros Nova Lavras e Vila Pitangui, da cidade de Lavras, Minas Gerais. Foi realizado um inventário tipo censo desses bairros, com o levantamento de 86 indivíduos no bairro Nova Lavras e de 62 indivíduos no bairro Vila Pitangui. A espécie de maior frequência presente em ambos os bairros foi a Caesalpinia pluviosa (sibipiruna), com 20,93% de ocorrência no bairro Nova Lavras e 16,13% de ocorrência no bairro Vila Pitangui. Foram encontradas 18 diferentes espécies sob a rede de distribuição de energia elétrica, sendo 7espécies nativas e 5 de porte compatível para o convívio com a rede, dentre nativas e exóticas. Dessas, poucas são espécies nativas, o que faz com que se busque cada vez mais o estudo de espécies adequadas ao convívio com a rede elétrica, e preferencialmente nativas, contribuindo com a ecologia local e promovendo benefícios à população.
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Introdução

O aumento da urbanização tem provocado a fragmentação e a transformação contínua dos recursos naturais com consequentes distúrbios ambientais de maior escala (NOWAK, 2001).

Dados da Organização das Nações Unidas apontam que, metade da população mundial vive nas cidades e a projeção para 2050, é que esse índice atinja a marca de 67,2%. No Brasil, 84,35% da população já vive nos centros urbanos.

O processo de urbanização no Brasil nas últimas décadas ocorreu de maneira rápida e desordenada, sem um planejamento adequado de ocupação (PIVETTA; SILVA FILHO, 2002). As alterações do sistema natural geradas pela redução da cobertura da vegetação e aumento da poluição atmosférica, hídrica, visual e sonora, tem promovido resultados negativos sobre a qualidade de vida da população (BOBROWSKI, 2011).


Diante desse cenário, o planejamento e implantação da arborização urbana se tornam uma importante medida para a melhoria da qualidade de vida nos centros urbanos. As árvores por suas características naturais proporcionam sombra aos pedestres e veículos, redução da poluição sonora, melhoria da qualidade do ar, redução da amplitude térmica, abrigo para pássaros e equilíbrio estético (STRINGHETA, 2005).


O conhecimento do patrimônio arbóreo de uma cidade, obtido através do inventário, servirá de base para o planejamento ou replanejamento da arborização (SILVA; PAIVA; GONÇALVES, 2007). Para que a arborização urbana seja eficiente e benéfica, é necessária a escolha das espécies apropriadas (CASTRO et al., 2011).

Logo, em consideração à grande necessidade de se inventariar as árvores no ambiente urbano, conhecendo suas mais diversas dimensões, aliando possibilidades de gestão pelos órgãos e instituições que lidam com a arborização urbana, o objetivo deste trabalho foi o de comparar a arborização entre dois bairros da cidade de Lavras-MG, caracterizando-os a fim de indicar propostas de intervenção nestas áreas buscando a melhoria da qualidade ambiental, com aspectos ecológicos na utilização de espécies nativas para arborização urbana.

Material e Métodos
O estudo foi realizado na cidade de Lavras, 
localizada no sul do Estado de Minas Gerais a 21°14’30’’ latitude S e 45°00’10’’ longitude W, com altitude de 918 metros. A classificação climática, segundo Koppen, é do tipo Cwb, ou seja, clima mesotérmico, de verões brandos e chuvosos. 

De acordo com dados do censo do IBGE de 2010 (IBGE, 2012), o município de Lavras possui uma população de 92.200 habitantes, com uma unidade territorial de 564,743 Km² e densidade demográfica de 163,26 habitantes/Km². Em relação às características dos domicílios urbanos, 19% deles possuem arborização.

Foi realizado o inventário do tipo censo da arborização viária, no ano de 2013, em dois bairros da cidade: Nova Lavras e Vila Pitangui, sendo as extensões de suas vias públicas de 5,030Km e 6,225 Km, respectivamente.

O inventário foi realizado fazendo-se a coleta das informações de todos os indivíduos arbóreos, preenchendo um formulário com o endereço, os dados de sua posição em relação à rede de distribuição elétrica, identificando as espécies e classificando-as em suas respectivas famílias. 
Os dados obtidos foram compilados em uma planilha Microsoft Excel®, e posteriormente foi calculado o Índice de árvores por quilômetro do bairro (ÍÁKB) e os parâmetros fitossociológicos: Riqueza de espécies, Índice de Odum (d) e Índice de Shannon-Weaver (H’). Adotando a metodologia proposta por Coelho (2000).
As espécies foram classificadas em nativas ou exóticas de acordo com o The Plant List (2014) (http://www.theplantlist.org). E a compatibilidade de seu plantio sob rede elétrica foi determinada através do seu potencial de crescimento em altura (< 6,0 m foram consideradas adequadas), também foi realizada uma pesquisa com técnicos da Companhia Energética de Minas Gerais (CEMIG) para que eles apontassem as espécies mais recorrentes nos trabalhos de podas.
Resultados e Discussão
A tabela 1 mostra a relação das espécies que compõem a arborização viária do Bairro Nova Lavras e Vila Pitangui. 
Tabela 1: Relação das espécies que compõem a arborização viária dos bairros Nova Lavras e Vila Pitangui (Lavras-MG). Onde, N (Número de indivíduos); FR (%) (Frequência Relativa); O (Origem).
	Família/Espécie
	Nome popular
	Bairro
	O

	
	
	Nova Lavras
	Vila Pitangui
	

	
	
	N
	FR (%)
	N
	FR (%)
	

	Anacardiaceae

Mangifera indica
	Mangueira
	2
	2,33
	-
	-
	E

	Anacardiaceae

Schinus molle
	Chorão
	4
	4,65
	8
	12,9
	N

	Araliaceae

Schefflera arboricola
	Cheflera
	1
	1,16
	2
	3,23
	E

	Araucariaceae

Araucaria columnaris
	Pinheiro-de-natal
	1
	1,16
	-
	-
	E

	Arecaceae

Phoenix roebelenii
	Palmeira-tamareira-anã
	4
	4,65
	-
	-
	E

	Bignoniaceae

Handroanthus impetiginosus
	Ipê-roxo
	1
	1,16
	-
	-
	N

	Bignoniaceae

Handroanthus ochraceus
	Ipê-do-cerrado
	2
	2,33
	-
	-
	N

	Bignoniaceae

Handroanthus serratifolius
	Ipê-amarelo
	6
	6,98
	2
	3,23
	N

	Bignoniaceae

Tecoma stans
	Ipê-mirim
	3
	3,49
	-
	-
	E

	Caricaceae

Carica papaya
	Mamoeiro
	1
	1,16
	-
	-
	E

	Chrysobalanaceae

Licania tomentosa
	Oiti
	-
	-
	2
	3,23
	N

	Cupressaceae

Chamaecyparis pisifera
	Cipreste-azul
	-
	-
	1
	1,61
	E

	Cupressaceae

Cupressus sempervirens
	Cipreste
	1
	1,16
	
	
	E

	Fabaceae

Caesalpinia pluviosa
	Sibipiruna
	18
	20,93
	10
	16,13
	N

	Fabaceae

Caesalpinia ferrea
	Pau-ferro
	4
	4,65
	2
	3,23
	N

	Fabaceae

Erytrina indica
	Brasileirinho
	-
	-
	1
	1,61
	E

	Fabaceae

Machaerium nyctitans
	Bico-de-pato
	1
	1,16
	-
	-
	N

	Fabaceae

Machaerium villosum
	Jacarandá-paulista
	1
	1,16
	-
	-
	N

	Lauraceae

Persea americana
	Abacateiro
	-
	-
	2
	3,23
	E

	Lythraceae

Lagerstroemia indica
	Resedá
	-
	-
	5
	8,06
	E

	Lytraceae

Lagerstroemia speciosa
	Escumilha-africana
	1
	1,16
	2
	3,23
	E

	Malvaceae

Ceiba speciosa
	Paineira
	1
	1,16
	-
	-
	N

	Malvaceae

Hibiscus rosa-sinensis
	Hibisco
	18
	20,93
	-
	-
	E

	Melastomataceae

Tibouchina granulosa
	Quaresmeira
	4
	4,65
	2
	3,23
	N

	Moraceae

Ficus benjamina
	Ficus
	4
	4,65
	1
	1,61
	E

	Myrtaceae

Callistemon viminalis
	Calistemo
	-
	-
	5
	8,06
	E

	Myrtaceae

Eugenia uniflora
	Pitangueira
	-
	-
	1
	1,61
	N

	Myrtaceae

Psidium guajava
	Goiabeira
	3
	3,49
	1
	1,61
	N

	Nyctaginaceae

Bougainvillea glabra
	Primavera
	1
	1,16
	-
	-
	N

	Proteaceae

Grevillea banksii
	Grevilha-anã
	1
	1,16
	-
	-
	E

	Rosaceae

Prunus serrulata
	Cerejeira
	1
	1,16
	-
	-
	E

	Rutaceae

Murraya paniculata
	Murta
	2
	2,33
	14
	22,58
	E

	Solanaceae

Brunfelsia uniflora
	Manacá
	-
	-
	1
	1,61
	N

	Total
	
	86
	100
	62
	100
	


No bairro Nova Lavras, observa-se que quase metade dos indivíduos (48,84%) é composta de apenas 3 espécies: Caesalpinia pluviosa(20,93%), Hibiscus rosa-sinensis (20,93%) e Handroanthus serratifolius (6,98%). No bairro Vila Pitangui, as três espécies mais frequentes, que dominam um pouco mais da metade da arborização do bairro (51,61%), são a Murraya paniculata (22,58%), Caesalpinia pluviosa (16,13%) e Schinus molle (12,90%). Percebe-se que nos dois bairros a Caesalpinia pluviosa tem sido a espécie mais plantada, e apesar de ser nativa tem causado sérios problemas quando presente em locais impróprios.
Segundo Santamour Júnior (1990, citado por SILVA FILHO; BORTOLETO, 2005) e Romani et al. (2012), há a necessidade de haver uma maior diversidade de espécies arbóreas na área urbana para a garantia de proteção contra pragas e doenças e assim, é recomendado que haja até 10% de indivíduos da mesma espécie, até 20% de algum gênero e até 30% de alguma família botânica. Nesse trabalho foi verificado que no bairro Nova Lavras, a família Fabaceae é representada por 27,91% dos indivíduos, ou seja, está presente em mais de um quarto do bairro, enquanto no Vila Pitangui, esta mesma família corresponde a 20,97%, o que está dentro do que é sugerido pelos autores. Em nenhum dos bairros há uma família que tenha a representação de mais de 30% dos indivíduos.

Porém, em se falando de que não é recomendado que haja mais de 10% de uma mesma espécie, infelizmente nos dois bairros há a presença de quatro espécies que têm sua quantidade superior a esta porcentagem: Hibiscus rosa-sinensis, Caesalpinia pluviosa, Murraya paniculata eSchinus molle. Esses dados são preocupantes, uma vez que há relatos de cidades arborizadas com pouca diversidade, sendo que o ataque de patógeno específico tem dizimado algumas populações. No caso deste trabalho, a ocorrência de patógenos específicos poderia eliminar uma grande quantidade de árvores não só nesses bairros, mas em toda a cidade.
Uma observação importante é que há uma predominância de espécies exóticas dentre os indivíduos mais frequentes. Como exemplo, tomando as 3 espécies mais frequentes de cada bairro (uma se repete), apenas duas das cinco espécies presentes nesse ranking são nativas: a Caesalpinia pluviosa e o Handroanthus serratifolius.

Com relação às origens dos indivíduos 53,49% são de espécies nativas brasileiras no bairro Nova Lavras e no bairro Vila Pitangui esse índice é de 46,77%. E as espécies encontradas sob rede elétrica nos dois bairros inventariados, sete são nativas, o que corresponde a 38,88% do total de espécies plantadas. A escolha de espécies nativas é uma boa prática em arborização viária, visto que garante a sustentabilidade ambiental e ecológica, bem como traz uma valorização e ajuda a criar, de certa forma, uma identidade municipal e até regional.
Quanto à compatibilização entre árvores e equipamentos urbanos, a Figura 1 mostra as espécies que estão sob a rede de distribuição de energia elétrica e identificando-as quanto à possibilidade de serem plantadas sob a rede pelo seu pequeno porte.
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Figura 1: Lista das espécies que estão localizadas sob a rede de distribuição de energia elétrica, nos bairros Nova Lavras e Vila Pitangui (Lavras-MG). Em ordem decrescente, com nome comum e científico e sua frequência relativa. *Espécies recomendadas para o plantio sob rede elétrica devido pequeno porte.
Do total de árvores inventariadas no bairro Nova Lavras, 33,72% estavam localizadas sob a rede elétrica de distribuição de energia. No bairro Vila Pitangui esse quantitativo foi de 27,42%. De acordo com entrevistas realizadas com técnicos da Companhia Energética de Minas Gerais (Cemig), dentre as espécies localizadas sob a rede no bairro Nova Lavras, Caesalpinia pluviosa, Schinus molle, Ficus benjamina,  Caesalpinia ferrea, Handroanthus serratifolius, Mangifera indica e Araucaria columnaris não são adequadas para o plantio próximo ou debaixo de rede, pois são de grande porte e causam interferências no sistema elétrico, provocando desligamentos periódicos quando não há podas direcionais conduzidas pela concessionária. Vale ressaltar, segundo contato feito com os técnicos da concessionária local, que as podas são feitas pela empresa apenas quando as árvores estão tocando a rede elétrica, e que é responsabilidade da prefeitura a manutenção das árvores antes do toque na fiação.

No bairro Vila Pitangui, as espécies incompatíveis e que estavam sob a rede elétrica foram: Schinus molle, Caesalpinia ferrea, Erytrina indica e Chamaecyparis pisifera. As respostas da concessionária quanto à compatibilização com o sistema elétrico foram de grande valor, uma vez que árvores de grande porte têm um histórico de causa de interrupção de energia elétrica não só na cidade de Lavras, como também em todo o Estado de Minas Gerais, e por isso a orientação é a de que para a convivência com a rede elétrica, sejam plantadas espécies de pequeno ou médio porte que assegurem todo o conforto ou benefícios das árvores no meio urbano e também a garantia da distribuição de energia para a população. Logo, as espécies encontradas nos bairros que estão dentro desta diretriz são: Hibiscus rosa-sinensis (hibisco), Psidium guajava (goiabeira), Tecoma stans (ipê-mirim), Murraya paniculata (murta), Lagerstroemia indica (resedá), Callistemon viminalis (calistemo), Shefflera arborícola (cheflera) e Brunfelsia uniflora (manacá).

É interessante que tenha a preocupação de todos os atores sociais envolvidos no contexto da arborização (concessionárias de energia elétrica, de telefonia e de internet, prefeituras, sociedade civil, dentre outros) quanto ao plantio de espécies que sejam adequadas ao meio urbano, principalmente no que tange à compatibilização com o sistema elétrico, pois os benefícios das árvores são tão importantes quanto os benefícios que a energia elétrica traz ao ser humano.
O índice de árvores por quilômetro do bairro (ÍÁKB) foi de 17,09 no bairro Nova Lavras e 9,96 no bairro Vila Pitangui, esses valores são baixos comparados a outros estudos, como o realizado por Almeida; Rondon Neto (2010) em Carlinda (MT), onde encontraram o índice de 56,0 árvores/km e por Bortoleto et al. (2007) em águas de São Pedro com o índice de 130,0 árvores/km (Tabela 2).

Tabela 2: Riqueza de espécies (S), Quantidade total de indivíduos (N), Índice de Odum (d), índice de Shannon (H’), Extensão das vias do bairro em quilômetros (EVB) e Índice de árvores por quilômetro no bairro (ÍÁKB). *O cálculo dos índices de Odum e Shannon foram feitos para os indivíduos localizados sob a rede elétrica e estão destacados.

	Bairro
	S
	N
	d
	H’
	EVB
	
	ÍÁKB
	

	Nova Lavras
	24
	83
	11,98
	2,59
	5,131
	
	17,09
	

	*Sob rede elétrica
	10
	28
	6,21
	1,49
	-
	
	-
	

	Vila Pitangui
	18
	62
	9,48
	2,44
	6,225
	
	9,96
	

	*Sob rede elétrica
	10
	17
	7,31
	1,62
	-
	
	-
	


O índice de Shannon encontrado para ambos os bairros são baixos, ao compará-los com resultados obtidos por Bortoleto (2007) e Meneguetti (2003).

Segundo estudos de diversidade ecológica, os índices de Shannon (H’) e Odum(d) para os dois bairros estudados e corroborados com testes realizados por Silva Filho e Bortoleto (2005), sugerem a distribuição aleatória das espécies devido plantio pelos moradores. Segundo esses autores, se houvesse um planejamento da arborização, haveria o mesmo número de indivíduos distribuídos em cada espécie e a abundância seria um parâmetro importante, o que provavelmente não incorreria numa correlação ou semelhança.
Conclusões

Nesse estudo foi perceptível a presença mínima de espécies compatíveis com o sistema elétrico de distribuição de energia elétrica nos bairros Nova Lavras e Vila Pitangui. Como há muitas espécies exóticas causando interferências na distribuição de energia, o estudo reforça a necessidade de se pesquisar espécies que têm as características ideais para a sobrevivência na urbe, principalmente em se considerando todas as interferências que as árvores sofrem atualmente, inclusive com a rede elétrica.

A utilização de espécies como a Caesalpinia pluviosa, Hibiscus rosa-sinensis, Murraya paniculata e Schinus molle ultrapassou a recomendação de 10% de indivíduos de uma mesma espécie plantados na paisagem urbana, o que pode ser uma dificuldade para a gestão municipal em caso de pragas e doenças. 


É necessário um melhor planejamento da arborização viária nesses dois bairros, a fim de garantir os benefícios gerados por uma arborização de qualidade.
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